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Evocando os celeiros rurais do distrito de Évora, no Alentejo, este edifício foi pensado como um volume compacto e monolítico, protegido do sol por um conjunto de finos pórticos equidistantes em pré-fabricados de betão branco com
vãos de 33 metros. No interior, este pequeno hangar alberga um complexo santuário de água em constante movimento através de diferentes habitats de água doce com mais de 500 espécimes. Este projecto foi desenvolvido em
colaboração com a empresa Cosestudi de Boston, especializada em arquitectura e biologia marinha, gabinete com o qual o Promontório tem desenvolvido parcerias em diversas propostas internacionais para aquários. 
2.º Prémio, VI Bienal Iberoamericana de Arquitectura y Urbanismo, 2008
Obra distinguida com o «2008 International Architecture Awards For The Best New Global Design» - The Chicago Athenaeum
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MEMBROS ADMITIDOS NA ORDEM
NO 1.º SEMESTRE 2008
No curso de um processo de estruturação, que centra as preocupações e responsabilidades editoriais do boletim na comunicação sobre a vida «associativa» e institucional da Ordem,

propõe-se a recuperação desta secção do boletim. Nesta edição, retomamos a publicação dos nomes dos novos membros da Ordem começando com os admitidos no primeiro semestre 

do ano de 2008. Na edição de Janeiro fecharemos o ano de 2008, com os do segundo semestre, e daremos, então, início à publicação regular e mensal dos nomes dos «novos». 

À data de 30 de Junho de 2008, o membro mais recente da Ordem estava registado com o n.º 16901.
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NACIONAL
OA PARTICIPA NA
SEGUNDA ASSEMBLEIA
GERAL DE 2008 DO CAE
Realizou-se em Bruxelas, nos dias 21 e 22 de Novembro, a
Assembleia-Geral [AG] do Conselho dos Arquitectos da
Europa [CAE – www.ace-cae.org].
A OA esteve presente nesta AG, que tem periodicidade
semestral e que junta em reunião magna as organizações
profissionais representativas dos arquitectos de 32 países
da Europa. Da extensa ordem de trabalhos, importará aqui
destacar os pontos relacionados com o relato e a progra-
mação das actividades dos três Grupos de Trabalho [GT] em
que se estrutura o CAE – Access to the Practice of the Pro-
fession, Practice of the Profession  / Trade in Services e
Architecture and Quality of Life - bem como os assuntos
relacionados com a agenda política do CAE para 2009.
No âmbito do GT Access to the Practice of the Profession
[TA1], a AG adoptou, entre outras, uma posição de princí-
pio no sentido de o acesso à prática autónoma da profis-
são implicar um período de experiência profissional míni-
mo de dois anos, tendo sido igualmente aprovado um
conjunto de recomendações com vista à elaboração de
uma proposta de estrutura para a aquisição do conjunto
de competências e conhecimentos necessários à prática
autónoma da profissão. 
No âmbito das actividades do GT Practice of the Profession
/ Trade in Services [TA2] destacam-se as implicações resul-
tantes da introdução da Directiva "Serviços" [2006/123/CE,
de 12 de Dezembro], a qual estabelece disposições gerais
que pretendem facilitar o exercício da liberdade de esta-
belecimento dos prestadores de serviços – onde se inclu-
em os arquitectos – bem como a sua livre circulação den-
tro do espaço da União Europeia.
Do trabalho do GT Architecture and Quality of Life [TA3]
importará destacar a edição futura de um novo
(Hand)Book de apoio à divulgação e ao exercício da activi-
dade de arquitecto na Europa e a realização de uma sessão
especial no decorrer da AG sobre o tema Indicators of Qua-
lity of the Built Environment, que teve como oradores con-
vidados: Robin Nicholson, RIBA | CABE (UK)
[www.cabe.org.uk e www.dqi.org.uk]; Rainer Mahalamaki,
SAFA (FI); Maria Berrini, Ambiente Itália (IT) [www.ambien-
teitalia.it] e Ronan Uhel, Urban Environment Unit – Europe-
an Environment Agency (EU) [www.eea.europa.eu e
www.buildingsplatform.eu]. A definição de indicadores de
qualidade ganha especial relevo no desenvolvimento de
ferramentas de avaliação e metodologias a nível europeu
que permitam validar as decisões relativas à qualidade da
construção e do ambiente construído.
De entre os assuntos relacionados com a agenda política
do CAE para 2009, importará referir a apresentação das
Conclusões, aprovadas a 20 de Novembro pelo Conselho de
Ministros da União Europeia, sobre «A Arquitectura e o con-
tributo da Cultura para o Desenvolvimento Sustentável»,
as quais poderão vir a marcar, de agora em diante e de
forma muito positiva, a prática da Arquitectura nos países
da União Europeia, cujo texto base foi debatido no âmbito
das actividades do FEPA durante a presidência francesa.
Teve igualmente um lugar de destaque a apresentação
dos resultados preliminares do inquérito sobre o exercí-
cio da profissão de Arquitecto na Europa, realizado pela
firma inglesa Mirza & Nacey, cuja conclusão e publicação
se aguarda até ao final do ano. A este respeito, a AG deli-
berou repetir o inquérito de dois em dois anos como
forma de monitorizar de forma regular o exercício da
profissão de Arquitecto.
PELOURO DA PROFISSÃO

OA RECEBIDA 
PELO MINISTRO 
DO AMBIENTE, DO
ORDENAMENTO DO
TERRITÓRIO E DO
DESENVOLVIMENTO
REGIONAL
No dia 3 de Novembro, uma delegação da Direcção Nacio-
nal da OA – João Belo Rodeia e Jorge Bonito Santos – foi
recebida pelo Senhor Ministro do Ambiente, do Ordena-
mento do Território e do Desenvolvimento Regional, Prof.
Francisco Nunes Correia, na presença do Senhor Secretá-
rio de Estado do Ordenamento do Território e das Cidades,
Prof. João Ferrão. 
Para além da apresentação de cumprimentos, a reunião
teve por objectivo central sensibilizar o Ministério para a
implementação de uma Política Nacional de Arquitectura
em Portugal (PNAP), na sequência do Programa Nacional
da Política de Ordenamento do Território (PNPOT), bem
como das distintas políticas já implementadas na maioria
dos estados membros da União Europeia. Na ocasião, a OA
fez entrega de dossier exaustivo sobre o assunto. 
De igual modo, a OA solicitou a participação efectiva do
Ministério no Fórum Europeu para as Políticas de Arqui-
tectura (FEPA). Recorda-se que o Fórum, para além de pla-
taforma de encontro das organizações profissionais de
arquitectos, representantes dos governos e associações
da sociedade civil, gera semestralmente declarações polí-
ticas nos âmbitos da Arquitectura, Ambiente, Ordenamen-
to do Território e Cidades que, em geral, são acolhidas nas
decisões políticas da Comissão Europeia. 
Em 2009, a OA participará no Encontro sobre Alterações
Climáticas, Ordenamento do Território e Cidades promovi-
do pelo Ministério, e este participará no Fórum Nacional
para uma Política de Arquitectura em Portugal promovido
pela OA, em datas a anunciar oportunamente.

CÓDIGO DE 
CONTRATOS PÚBLICOS 
ADESÃO A PLATAFORMA
ELECTRÓNICA DE
CONTRATAÇÃO
Com a entrada em vigor, a 30 de Julho de 2008, do Código
dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-Lei n.º
18/2008, de 29 de Janeiro, esta nova legislação vem obri-
gar a que todas as compras realizadas por Entidades Públi-
cas (Ministérios, Institutos Públicos, Empresas Públicas,
entre outras) sejam efectuadas exclusivamente por via
electrónica em Plataformas Electrónicas de Contratação.
Neste sentido, o Conselho Directivo Nacional disponibili-
za os endereços a consultar para o efeito: 
www.vortalgov.pt
www.vortal.biz/econstro
www.compraspublicas.com
www.bizgov.pt
PELOURO DA PROFISSÃO

A 13.ª REUNIÃO DO CDN 
O Conselho Directivo Nacional (CDN) reuniu, pela 13.ª vez,
no passado dia 14 de Novembro. Da ordem de trabalhos,
destacam-se: 
❚ Proposta preliminar para enquadramento 
da Formação na OA; 
❚ Proposta preliminar para novo boletim; 
❚ Ratificação do protocolo entre a OA e a MAPEI 
para a nova Exposição «Habitar Portugal»; 
❚ Apreciação do Orçamento do CAE/ Conselho 
de Arquitectos da Europa para 2009.
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Marta Pereira Dias Gaspar

Marta Trigo Taxa da Silva
Micaela Machado Costa
Michael Loureiro da Silva
Miguel António Santos Ferreira
Miguel Gomes Cabral
Miguel Olavo Melo Ferreira
Monique Simone Rodrigues 
Gonçalves
Nelson José Teixeira Gonçalves
Nuno Alfredo da Mota Oliveira
Nuno André Pereira Barbosa
Nuno Campos Sottomayor
Nuno Miguel Moutinho Pedrosa
Nuno Miguel Sardinha Patrício
Nuno Ricardo Strecht Ribeiro
Nuno Wilson da Silva
Patrícia Xavier Diogo
Paulo César Soares de Castro
Paulo Joaquim Fernandes da Silva
Paulo Jorge Felgueiras Soares
Paulo Jorge de Almeida Rodrigues
Paulo Jorge Teixeira Ramos
Paulo Miguel Navio Vieira Costa
Paulo Renato Latães Rodrigues
Paulo Rui Gonçalves da Costa
Pedro Daniel Moreira da Cruz
Pedro David Gonçalves Santos
Pedro Dias Gonçalves
Pedro Grilo de Sousa Cruz
Pedro Miguel Vieira Gomes
Raquel de Sousa Carvalho
Raquel Eliana Monteiro Marinho
Raquel Fernanda Ferreira Baptista
Raquel Rute Baptista dos Santos
Raul Miguel Andrade Pereira
Ricardo Alexandre Machado da Silva
Ricardo Augusto Gomes Rodrigues
Ricardo Filipe Ferraz Guedes
Ricardo Francisco Mendes
Ricardo Jorge Mesquita Fernandes
Ricardo Jorge Pereira Dias
Ricardo José das Neves Pereira
Ricardo Manuel Rocha Azevedo
Rita de Lara Everard Machado
Rita Maria Teles Cadavez
Rosinda Maria Terroso Casais
Rui Alexandre Vieira Oliveira
Rui Carlos Nogueira Gonçalves
Rui Filipe Paulo Rebelo
Rui Manuel Lopes Brandão
Rui Miguel Fernandes Guimarães
Rui Miguel Gonçalves da Costa
Rui Pedro Magalhães de Miranda
Rute Alexandra Cardoso Gomes
Sandra Elisabete Dias da Silva
Sandra Luísa Cavaleiro Gomes
Sara Alexandra Maia Azevedo
Sérgio Daniel Viegas da Costa
Sérgio Miguel Alves Cavadas
Sérgio Miguel Teixeira Magalhães
Silvano Campos Ferreira Emílio
Sílvia Alexandra Gomes Soares
Sílvia de Azevedo Carvalho Bento
Sílvia Fernanda Silva Pereira
Sílvia Marta dos Santos Costa
Sílvia Renata Barros Gomes
Sónia Lourenço Carvalho de Macedo
Tádzio Mendes Passos Mealha
Tânia Leonor de Oliveira Cunha
Telma da Cunha Ferreira
Tiago Jorge Osório da Silva
Tiago Reis de Oliveira
Tiago Rui Peixoto Araújo
Vanessa da Costa Ferreira
Vânia Sofia Lima de Oliveira
Vasco Leandro de Oliveira Novais
Vasco Manuel Carneiro Bastos
Vilma Lia Duarte Rocha
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A NORTENACIONAL
PROVEDOR 
DA ARQUITECTURA 
RELATÓRIO DE
ACTIVIDADE DO 
3.º TRIMESTRE 2008
NOS TERMOS USUAIS DO FUNCIONAMENTO DO CARGO DE
PROVEDOR DA ARQUITECTURA, INSTITUÍDO PELA ORDEM
DOS ARQUITECTOS EM OUTUBRO DE 2006, APRESENTA-SE
O RELATÓRIO DE ACTIVIDADE REFERENTE AO 3.º TRIMESTRE
DE 2008.
MANTEVE-SE O NÚMERO MÉDIO DE QUEIXAS, PEDIDOS DE
ESCLARECIMENTO OU DE MEDIAÇÃO VINDOS DE CIDADÃOS
UTENTES DA ARQUITECTURA OU DE ARQUITECTOS EM RELA-
ÇÃO AOS PEDIDOS ANTERIORES.
Definiram-se com maior nitidez quatro grandes áreas de
problemas que a Provedoria tem levado ao conhecimento
dos Corpos Directivos da Ordem no sentido de vir a ser
estabelecida doutrina sobre a matéria de forma a alicer-
çar uma actuação clara e coerente.
Ambiguidade, complexidade e hermetismo que os instru-
mentos do ordenamento do território e do desenvolvi-
mento urbanos apresentam, de uma forma geral, agrava-
das frequentemente por falta de clareza por parte dos
agentes licenciadores e que coloca a população e projec-
tistas em situação de perplexidade e indefesa.
Impõe-se uma acção colaborante por parte da Ordem
junto das entidades responsáveis pelo sector.
Indefinição do papel da Ordem e dos seus delegados no
processo de concursos públicos de arquitectura, nomea-
damente, a isenção que se requer em relação às diversas
correntes de pensamento que podem estar presentes na
competição e a aceitação ou recusa de procedimentos que
não tenham em conta a especificidade dos actos desta
natureza e os igualem aos dos fornecimentos de quais-
quer bens ou serviços fora do âmbito cultural.
O problema tem sido levantado junto dos órgãos compe-
tentes da Ordem e tudo indica que se tem debruçado sobre
o assunto, sendo de encarar, inclusivamente uma revisão
ou actualização do actual Regulamento dos Concursos.
Necessidade de estabelecimento de normas no que se
refere ao uso de suportes digitais como instrumentos do
processo de licenciamento e da comunicação à obra de
forma a salvaguardar simultaneamente os direitos de
autor e os direitos do dono da obra.
Importa colaborar com as entidades oficiais que sobre a
matéria já tomaram ou estão em vias de tomar posições
adequadas.
Definição do âmbito e profundidade do Direito de Autor
que cabe aos arquitectos fora dos limites da norma geral
nomeadamente no que se refere a alterações não consen-
tidas, substituição de arquitectos e dos direitos e obriga-
ções que na circunstância se repartirão entre o primeiro
arquitecto, o que o substitui e o dono da obra.
Neste sentido impõe-se uma tomada de posição junto das
entidades competentes que neste âmbito tem apresentado,
de município para município práticas diversas, bem como da
jurisprudência, uma vez que, frequentemente, se assiste ao
recurso a tribunais para resolução de conflitos decorrentes.
OUTUBRO DE 2008, 

FRANCISCO SILVA DIAS, PROVEDOR DA ARQUITECTURA

COLÓQUIO 
‘PROJECTAR COM 
O CCP’ – CONCURSOS 
DE CONCEPÇÃO
11 DEZEMBRO
Este Colóquio, o primeiro de um ciclo que pretende acom-
panhar e reflectir a aplicação prática do Código dos Con-
tratos Públicos (CCP), visa promover tanto a apresenta-
ção do CCP, no que respeita aos Concursos de Concepção
– da responsabilidade do Dr. João Amaral e Almeida, do
escritório Sérvulo & Associados | Sociedade de Advoga-
dos, o qual teve activa participação na redacção do CCP
assim como a necessária reflexão sobre a importância
dos Concursos de Concepção e o seu impacto num proces-
so alargado de gestão política, económica e de território.
A importância da aplicação do Instrumento Procedimen-
tal Especial – ‘Concurso de Concepção’, entendido como
génese de um processo que culmina na adjudicação de
uma prestação de serviços para elaboração de projecto,
e na posterior materialização em obra construída, será o
tema central deste Colóquio.
A necessidade de enquadrar o momento específico do
acto de projectar, leia-se a contratação de uma presta-
ção de serviços, em estratégias que passam pela consta-
tação e definição prévia de uma necessidade objectiva,
pela previsão do impacto económico de todo o processo,
desde a concepção do projecto, à execução da obra, e à
sua gestão futura, impõe necessariamente uma altera-
ção no modo de conduzir as opções das Entidades Públi-
cas, uma alteração de conceitos, que também extraímos
deste novo código, como seja o conceito mais abrangen-
te da defesa do interesse público.

11 Dezembro 
Projectar com o CCP’ – Concursos de Concepção
Palácio da Bolsa, Rua Ferreira Borges, Porto
Organização: Pelouro da encomenda da OA-SRN
Apoio institucional: Associação Comercial do Porto
Patrocínios: Vida Económica e Vida Imobiliária
Apoio: Staedtler
Mais informações, consulta do Programa e Ficha de Inscrição
em www.oasrn.org > Concursos

PROJECTOCASA
FEIRA DE PRODUTOS,
SERVIÇOS, MATERIAIS 
E SOLUÇÕES PARA 
A HABITAÇÃO
11 > 14 DEZEMBRO
A OA-SRN está presente, de 11 a 14 de Dezembro de 2008,
na «ProjectoCasa – Feira de Produtos, Serviços, Materiais e
Soluções para a Habitação», através de um protocolo cele-
brado com a Exponor que visa, numa área comum, colocar à
disposição do público em geral os serviços de arquitectura.
Neste sentido, a OA-SRN estará presente na feira através
de cinco iniciativas:
❚ «Histórias Felizes», exposição de obras de arquitectura
construídas, abordando diferentes temáticas de habitação
(comissário convidado, arq. Pedro Barata Castro); 
❚ «Trabalhar com um Arquitecto», divulgação e distribuição
do Manual;
❚ «Procura Arquitecto?», divulgação de projectos sob o
tema da habitação, no intuito da promoção dos serviços
desenvolvidos por arquitectos, através da presença de 50
stands de membros da OA-SRN inscritos nesta iniciativa
(concepção dos stands, arq. Pedro Barata Castro);
❚ «Procura Arquitecto?», divulgação do directório de arqui-
tectos da região norte de Portugal, promovido e gerido pela
OA-SRN (renovado em Novembro de 2008);
❚ «Focus Kitchen», exposição de três cozinhas decorrentes
do concurso homónimo, organizado pela CMC, Central de
Compras S.A, em colaboração com a OA-SRN e com a Expo-
nor (lançado a 12 de Setembro de 2008).
11 > 14 Dezembro
ProjectoCasa 
Feira de Produtos, Serviços, Materiais 
e soluções para a Habitação Exponor
Mais informações em www.oasrn.org > protocolos 
e www.projectocasa.exponor.pt

DECLARAÇÕES 
DE INSCRIÇÃO NA OA
PROCEDIMENTO DE
ENVIO 
15 > 19 DEZEMBRO
envio das declarações pela OA-SRN, via CTT

19 JANEIRO
(1 mês após a data limite de envio) data limite para recla-
mações de extravio da carta por parte dos Membros

De acordo com o "Regulamento de certificação de inscri-
ção na OA", de 13 de Maio de 2004, os Membros da OA
podem requerer aos Conselhos Directivos Regionais a
emissão da Declaração que certifica a sua inscrição.
O Conselho Directivo Regional do Norte (CDRN),  por deci-
são voluntária que remonta ao ano de 2005, envia pelo
correio no fim de cada semestre para validação de inscri-
ção correspondente ao semestre seguinte, a dita decla-
ração, evitando, desta forma, aos seus membros os cus-
tos de deslocações desnecessárias à sua sede.
Assim, o CDRN procederá, entre 15 a 19 de Dezembro de
2008, ao envio, via CTT, das declarações semestrais de
certificação de inscrição na OA, respeitantes ao 1.º
semestre de 2009.
Conforme previsto no procedimento de envio das Declara-
ções aprovado pelo CDRN (divulgado em www.oasrn.org 
> Membros), foi comunicada, no ‘Mensageiro #293’ de 10
de Novembro, a data limite para que os membros infor-
massem a OA-SRN se preferiam receber Declaração por
carta registada com aviso de recepção ou presencialmen-
te na secretaria da OA-SRN, a partir de 28 de Novembro 
de 2008.
As reclamações de extravio, pelas quais a OA-SRN não se
pode responsabilizar, deverão ser apresentadas, por fax,
correio ou presencialmente, até ao dia 19 de Janeiro de
2009. Até esta data, a emissão e envio de 2.ª via do docu-
mento, decorrente de reclamação de extravio, não terá
custos adicionais. Após esta data, a emissão de uma 2.ª
via do documento tem um custo de ¤10.
Mais informações em www.oasrn.org > membros

ESTATUTO/ESTÁ 
TUDO EM DISCUSSÃO
DEONTOLOGIA
PROFISSIONAL
com os arquitectos convidados 
Waldemar Sá e Pedro Vasconcelos 

15 DEZEMBRO
‘Estatuto/Está tudo em discussão’ é um ciclo de debates
organizado pela OA-SRN para apoiar o processo de revi-
são estatutária, despoletado no último congresso da
Ordem, em 2006. 
Teve o seu início a 29 de Maio, em cinco sessões organiza-
das em torno dos temas: Âmbito e atribuições da OA, Órgã-
os e competências da OA, Actos próprios do Arquitecto,
Regime financeiro da OA e Deontologia Profissional.
Sobre as quatro sessões já decorridas, estão disponíveis
no blogue do ciclo: os textos de apresentação de cada um
dos temas, os resumos das sessões, os relatos críticos e
algumas intervenções dos arquitectos convidados.

15 Dezembro 
Estatuto/Está Tudo em discussão
Deontologia profissional 
com os arquitectos convidados 
Waldemar Sá e Pedro Vasconcelos 
Clube Literário do Porto, Rua Nova da Alfândega 22, 21h30-23h
Comissário convidado:
arq. Cristóvão Iken

Moderador: arq. Jorge da Costa
Relator crítico: arq. André Tavares
Consulte o programa completo e participe no debate através 
do blogue www.oasrn.org/estatuto_em_discussao

«VAMOS ARQUITECTAR II»
OFICINA DE MAQUETAS
22 > 23 DEZEMBRO
29 > 30 DEZEMBRO, 9H30 ÀS 17H30
Oficina de Natal 2008
No âmbito das exposições Arménio Losa. Cassiano Barbo-
sa. «O Nosso Escritório» 1945-1957 e «Duas Arquitectu-
ras Alemãs» (patentes no Museu durante as férias de
natal), o Museu dos Transportes e Comunicações e a
OASRN organizam a 2ª edição da Oficina de Construção de
Maquetas. Pretende-se que os participantes, dos 6 aos
14 anos, como aprendizes de arquitectura que são,
conheçam o modo de trabalhar dos arquitectos e possam
depois desenvolver um projecto no seu próprio «Escritó-
rio/Atelier»: pensar, rabiscar, desenvolver a ideia, dese-
nhar, projectar, experimentar, elaborar maquetas serão
algumas das actividades a desenvolver por todos para
que em conjunto se possa sonhar e construir uma cidade
alternativa onde não faltarão casas, edifícios de escritó-
rios, fábricas, ruas, alamedas, avenidas, equipamentos
públicos, espaços verdes e muito, muito mais.

22 > 23 Dezembro
29 > 30 Dezembro, 9h30 às 17h30
Vamos Arquitectar II - Oficina de Maquetas
Museu dos Transportes e Comunicações.
Edifício da Alfândega – Rua Nova da Alfândega
Inscrição: ¤40,00 / dois dias (inclui almoços, lanches, 
materiais e seguro)
MTC Tel: 223 403 000 / 223 403 058 | Fax: 223 403 098
www.amtc.pt | museu@amtc.pt

SUBSCREVA O CORREIO
ELECTRÓNICO SEMANAL 
NA PÁGINA ‘MENSAGEIRO’ 
WWW.OASRN.ORG > MENSAGEIRO



A SUL

O auditório da sede da Ordem dos Arquitectos tornou-se
pequeno para receber e ver o arquitecto brasileiro Paulo
Mendes da Rocha (29 de Outubro) apresentar o projecto
para o novo Museu dos Coches, em Belém.
Entre as 21h30 e cerca da meia noite, Mendes da Rocha
esteve acompanhado pelos arquitectos Ricardo Bak Gor-
don e Fernando de Mello Franco e pelo engenheiro Rui
Furtado, seus companheiros num projecto a que gosta
de chamar «estojo» – uma grande caixa elevada do chão
a cerca de quatro metros e meio de altura, ligada a um
anexo (que inclui recepção, zonas administrativas, audi-
tório e «restaurante fino») por uma passagem aérea
que é uma espécie de «cérebro» do conjunto – é nessa
passagem que todo o equipamento informático e de sis-
temas de controlo e segurança vão ficar alojados.
É nesse rectângulo suspenso que vão ficar os coches,
«como se fosse um espaço de depósito que pode ser visi-
tado» [geralmente os museus têm um espaço expositivo
para o público e um espaço reservado para os técnicos
do museu, de depósito]. «Então é um tesouro a um só

tempo guardado e visitado». Esse rectângulo deverá ter
uma cor neutra, lívida. «Uma superfície abstracta branca
de grande artificialidade» precisou Ricardo Bak Gordon.
A pedido do governo português, aquele conjunto de edi-
fício principal e anexo é complementado com uma pas-
sagem área para peões e bicicletas que vai ligar, exten-
samente, a Calçada da Ajuda aos jardins do Tejo –
passando por cima das avenidas da Índia, Brasília e linha
de caminho de ferro. Junto ao Tejo e junto da estação
fluvial de Belém, vai edificar-se um silo automóvel para
400 lugares.
Esta solução vertical para albergar automóveis «que
serve de interlocução com a navegação fluvial» quer
resolver duas questões: a primeira é a de que um esta-
cionamento subterrâneo junto ao museu se confronta-
ria com o subsolo irregular da zona; a outra é que se pre-
tende evitar «uma lataria de hectares de automóveis
estacionados», disse Paulo Mendes da Rocha – que iriam
não só desfear o novo Museu como empobrecer a beleza
do espaço público.

PAULO MENDES DA ROCHA 
ESGOTOU ORDEM DOS ARQUITECTOS

É difícil conceber não o que foi imaginado para os terre-
nos da Expo’98 – algumas ideias concretizaram-se, mui-
tas ficaram pelo caminho –  mas sim o que lá estava antes
da última exposição mundial do século XX ter tido lugar e
transformar radicalmente os terrenos da zona oriental
de Lisboa.
Em torno do espaço da doca dos Olivais – que, inicialmen-
te, era apenas uma das hipóteses para localizar a Expo
juntamente com a doca de Pedrouços – havia, por exem-
plo, o Depósito Geral de Material de Guerra. 
António Mega Ferreira, comissário da Expo’98 e presiden-
te do Conselho de Administração da ParqueExpo até
Março de 2002 – primeiro convidado a entrar em palco no
seminário «10 anos da Expo-98: Cidade Imaginada, cidade
concretizada» organizado pela OA-SRS a 7 e 8 de Novem-
bro no Pavilhão de Portugal – lembrou esse espaço de
depósito «onde era deitado todo o material obsoleto das
guerras coloniais, incluindo os esqueletos das chaimites
[blindado ligeiro da década de 60 do século XX destinado
às operações militares nas colónias de África], depois de
lhes ser retirado tudo o que podia ser aproveitado. Era
uma floresta de carcaças de material de guerra».
Esta zona, que começava pela zona do rio Trancão [com
nascente em Mafra e foz em Sacavém, um pequeno rio
que não atinge 30 quilómetros de extensão, famoso pela

extrema poluição devida a constantes descargas de fábri-
cas localizadas nas suas margens, que iniciou um proces-
so de despoluição na sequência da Expo], «tinha uma lixei-
ra a céu aberto (onde era depositado o lixo de quatro
concelhos), o Matadouro Industrial de Lisboa, onde se
passeavam porcos em plena rua, a refinaria da Petrogal
[nas instalações da Sacor, que lá estava desde finais dos
anos 30 do século XX], a Estação de Tratamento de Resí-
duos Sólidos de Beirolas e era um cemitério de 18 mil con-
tentores, de tal modo que não se conseguia ver a doca». 
Marcado pela linha do caminho-de-ferro e pelas instala-
ções portuárias, pelo cheiro contrastado e intenso do
óleo, químicos, madeiras velhas, ferros e areias, este
imenso corredor (a zona de intervenção estendeu-se por
cerca de 300 hectares) recebeu o impulso da Expo’98 para
construir uma parcela de cidade nova. 
Entre o que se imaginou possível e o que foi feito, houve
um abismo de ideias vividas pelos protagonistas de
forma intensa. 
O seminário juntou arquitectos que participaram no des-
envolvimento dos planos para a zona da Expo, nos concur-
sos de ideias que foram realizados, decisores ou pessoas
ligadas à componente da arte urbana ou sinalética. A OA-
SRS, numa parceria com a ParqueExpo, vai editar um livro
que marca a realização deste seminário.

10 ANOS DE EXPO
O QUE FOI IMAGINADO E O QUE SE CONCRETIZOU
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PROMOÇÃO DA
ARQUITECTURA
CICLO INVESTIGAÇÕES 
A 10 DEZEMBRO
A engenheira Maria João Rodrigues é a convidada da
segunda ronda do ciclo Investigações, organizado pela OA-
SRS (10 Dezembro, 19h, no auditório da sede da Ordem). 
A ex-investigadora do Instituto Superior Técnico, actual-
mente gestora de projecto numa empresa de energias
renováveis, fala sobre o potencial que o uso de materi-
ais solares fotovoltaicos integrados no ambiente cons-
truído pode gerar em termos de retorno económico,
social e ambiental. 
«Os edifícios, sendo neste contexto estruturas dominan-
tes, são tidos como o foco desta visão. Os arquitectos são
como um gerador fundamental de valor, uma vez que é
esperado que a combinação óptima entre integração físi-
ca e arquitectónica resulte na maximização do valor dos
sistemas solares fotovoltaicos. 
«Serão discutidos os conceitos de integração de energia
solar fotovoltaica, em associação com as suas funções físi-
cas e arquitectónicas, bem como o potencial apresentado
pelos arquitectos na abertura de mercado e na geração de
valor para a sociedade Portuguesa». 
O ciclo Investigações, que abriu a 15 de Outubro de 2008
com uma apresentação sobre «betão orgânico» do escri-
tório e-studio dos arquitectos João Ferrão e João Costa
Ribeiro, tem como objectivo divulgar trabalhos de investi-
gação, teses de mestrados e de doutoramento, elabora-
dos ou não por arquitectos. A selecção das teses a apre-
sentar pode ser feita através de candidaturas dos
interessados ou por convite da Secção Regional Sul. Este
ciclo é coordenado pelo arquitecto José Luís Ferreira e
prossegue, nos seus objectivos, o anterior: Encontros2.

Informações e apresentação de propostas:
Sara Andrade, Arq. 
Cultura Pelouro promoção da Arquitectura 
Núcleos e Delegações pelouro direcção e coordenação 
Tel. 213 241 178
E-mail: cultura@oasrs.org

PAGAMENTO 
DE QUOTAS 2008
EMISSÃO DE
DECLARAÇÕES 
A 30 DE DEZEMBRO
A Secretaria da OA-SRS informa que as declarações relati-
vas ao pagamento de quotas no ano de 2008, nomeada-
mente para efeitos de declaração do IRS, são emitidas na
data de 30 de Dezembro. A declaração relativa à totalidade
do pagamento anual das quotas só será emitida para os
membros que, naquela data, tenham efectivamente liqui-
dado o pagamento integral do ano em referência.

MARKETING
NOVOS PROTOCOLOS 
COM VANTAGENS 
PARA OS MEMBROS
A OA-SRS celebrou quatro novas parcerias com benefícios
para todos os membros: 
Ar.Co: permite preços vantajosos a todos os arquitectos
que queiram frequentar os cursos oferecidos;
XECompex: oferece descontos  na  impressão de mate-
riais e outros serviços necessários; 
Robbialac: concede 35% de desconto na aquisição de
quaisquer produtos nas suas lojas;
Fontana Park Hotel: disponibiliza um desconto de 15%
na estadia.
Informações complementares: www.oasrs.org (menu 
Comunicação/Marketing/Protocolos Empresariais)

PRÁTICA PROFISSIONAL
REGULAMENTO GERAL
DAS EDIFICAÇÕES
URBANAS
EM REDACÇÃO DESDE 1951
Considerando que o Regulamento Geral das Edificações
Urbanas (RGEU) é inevitavelmente uma ferramenta do quo-
tidiano do arquitecto e considerando por isso que a sua lei-
tura correcta não pode permitir dúvidas na sua interpreta-
ção, a OA-SRS tomou a iniciativa de levar a cabo a tarefa de
verificar a redacção de todos os seus artigos com base nas
diversas alterações que foram introduzidas desde 1951.
Perante o objectivo, mais do que cruzar diferentes edi-
ções publicadas – que têm redacções diversas – tornou-
se necessário analisar directamente a legislação publica-
da, ou seja, cada um dos decretos que ora alteraram ora
revogaram os inúmeros artigos que constituem o referi-
do regulamento. Nesse sentido e para uma maior clareza,
entendeu-se não só fazer referência aos artigos sucessi-
vamente alterados, como também propositadamente se
mantiveram os artigos revogados, convictos de que se
poderia tratar de informação complementar.
Uma das razões que levaram à recolha desta informação
foi, também, a necessidade de esclarecer os arquitectos
quanto à redacção correcta de alguns artigos, pela simples
razão de que se encontram acessíveis na Internet versões
que apresentam incorrecções, podendo essas incorrec-
ções conduzir a erros na elaboração dos projectos.
O documento está disponível para consulta no sítio da
SRS (www.oasrs.org) nas áreas da prática profissional e
da legislação; pode ainda ser consultado na biblioteca.
PELOURO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

O Decreto-Lei n.º 38 382 de 7 de Agosto de 1951 que
aprova o RGEU foi sendo sucessivamente objecto de
alterações ao longo do tempo, nomeadamente pelos
Decreto-Lei n.º 38 888 de 29 de Agosto de 1952, Decreto-
-Lei n.º 44 258 de 31 de Março de 1962, Decreto-Lei 
n.º 45 027 de 13 de Maio de 1963, Decreto-Lei n.º 650/75
de 18 de Novembro, Decreto-Lei n.º 43/82 de 8 de
Fevereiro, Decreto-Lei n.º 463/85 de 4 de Novembro,
Decreto-Lei n.º 172–H/86 de 30 de Junho, Decreto-Lei 
n.º 64/90 de 21 de Fevereiro, Decreto-Lei n.º 61/93 de 3 
de Março, Decreto-Lei n.º 409/98 de 23 de Dezembro,
Decreto-Lei n.º 410/98 de 23 de Dezembro, Decreto-Lei 
n.º 414/98 de 31 de Dezembro, Decreto-Lei n.º 555/99 de
16 de Dezembro, Decreto-Lei n.º 177/2001 de 4 de Junho,
Decreto-Lei n.º 290/2007, de 17 de Agosto e Decreto-Lei
n.º 50/2008, de 19 de Março.

OA-SRS PROMOVE 
FEIRA DO LIVRO
Com descontos até 70%, decorre nas instalações da sede
da Ordem dos Arquitectos uma feira do livro até 19 de
Dezembro. Trata-se de um conjunto de edições que podem
ser adquiridas individualmente (descontos de 60%) ou em
pacotes temáticos (com uma redução de preço de 70%).
Sede da Ordem dos Arquitectos, Lisboa
Dias úteis, 10h-18h
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CONCURSOS

A DECORRER
CONCURSO UNISCALA’ 09
ENTREGA DAS PROPOSTAS 
ATÉ 12 JANEIRO
A Uniscala Interiores lançou, com 
a assessoria da OA-SRN e com a
parceria da empresa dinamarquesa
Howe, o Concurso Uniscala’09.
O Concurso surge da vontade da
Uniscala Interiores, em conjunto 
com a Howe, de criar um “espaço-
-manifesto” que reafirme a
qualidade de arquitectura, produtos
e serviços, assumindo-se como uma
referência junto de todos os
arquitectos.
OBJECTIVOS
Visando premiar a criatividade dos
arquitectos e a originalidade das suas
soluções para a remodelação das
instalações da Uniscala Interiores, 
o concurso pretende seleccionar um
projecto para os espaços funcionais 
e expositivos da empresa, com vista 
à sua subsequente execução e
implementação.
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
A participação é aberta a todos os
membros efectivos da Ordem dos
Arquitectos que, para efeitos de
resposta ao presente concurso,
poderão constituir uma equipa
projectista.
JÚRI
❚ Tiago Roquette, em representação
da Uniscala Interiores, que preside;
❚ Sebastião Moreira, arquitecto, em
representação da Howe;
❚ Miguel Costa, arquitecto, em
representação da Uniscala
Interiores;
❚ Francisco Vieira de Campos,
arquitecto, convidado pela Uniscala
Interiores;
❚ José Carlos Cruz, arquitecto,
designado pela OA-SRN.
PRÉMIOS
Ao autor do projecto premiado será
atribuída uma quantia pecuniária no
valor de ¤5.000, equipamento Howe
à escolha, no valor de ¤2.500,
divulgação do projecto na revista
arq./a e um voucher de serviços da
LT-Sudios, no valor de ¤3.000, em
imagens 3D.
O Júri, de acordo com o mérito dos
projectos apresentados, poderá,
ainda, atribuir Menções Honrosas,
num máximo de 3, de natureza não
pecuniária.
ENTREGA DE PROPOSTAS
As propostas poderão ser entregues,
presencialmente, nas Secções
Regionais de OA, até 12 Janeiro.
CALENDÁRIO
Visita ao Espaço de Exposição 
– até 9 Janeiro 
Entrega das Propostas 
– até 12 Janeiro 
Anúncio dos Resultados 
– até 2 Fevereiro 
Desenvolvimento/Rectificações do
projecto vencedor – até 23 Fevereiro 
Cerimónia de Entrega de
Prémios/Inauguração do Espaço/
Exposição Multimédia ^ 15 Maio 
O Concurso Uniscala’09 conta com a
revista arq./a enquanto media
partner, e com o apoio das seguintes
entidades: Carlos Neto dos
Anjos–Construções, Intergrau, JAAL,
LT–Studios, Luz & Som e Oficinas
Gerais.

Mais informações em
www.uniscala.pt/concurso

Uniscala Interiores, Lda
Ana Oliveira – Departamento de Marketing,
Comunicação & Imagem
Tel. 229 968 938
anaoliveira@uniscala.pt
www.uniscala.pt

OA-SRN | Pelouro da Encomenda
Tel. 222 074 250
concursos@oasrn.org
www.oasrn.org

PRÉMIO FERNANDO TÁVORA, 
4.ª EDIÇÃO
ENTREGA DAS CANDIDATURAS
ATÉ 2 FEVEREIRO
O Prémio Fernando Távora é um
prémio anual destinado a todos os
membros da Ordem dos Arquitectos
em homenagem ao arquitecto
Portuense, figura de referência 
da arquitectura portuguesa pela 
sua actividade enquanto arquitecto
e pedagogo. O prémio, uma bolsa 
de viagem no valor de ¤5.000, é
atribuído à melhor proposta de
viagem de investigação.
O Júri da edição é constituído pela
artista plástica Helena Almeida,
pelos arquitectos João Luís Carrilho
da Graça e Sergio Fernandez, pelo
professor doutor Arnaldo Saraiva e
pela arquitecta Ana Maio (em
representação da OA-SRN).
CALENDÁRIO
Entrega das candidaturas – 2 Fev.
Anúncio do Vencedor – 6 Abril 
Conferência do Premiado, Anúncio
público da constituição do Júri e
abertura do Prémio para o ano
seguinte – Dia Mundial da
Arquitectura 2009.

Ficha de inscrição, regulamento e outras
informações em www.oasrn.org > Prémio
Fernando Távora

PRÉMIO DE ARQUITECTURA 
ENOR | IV EDIÇÃO 
ENTREGA DE CANDIDATURAS 
ATÉ 28 FEVEREIRO
O Grupo Ascensores Enor promove a
IV edição do Prémio de Arquitectura
Enor, com o objectivo de distinguir as
melhores obras de arquitectura
finalizadas durante os anos 2006,
2007 e 2008, em Portugal e Espanha.
Nesta edição, o âmbito geográfico de
atribuição do Prémio foi alargado a
toda a Península Ibérica.
PRÉMIOS
Grande Prémio Enor (¤10.000);
prémios Enor Arquitectura Jovem,
Enor Galiza, Enor Castela-Leão, 
Enor Madrid e Enor Portugal, todos
com um valor pecuniário de ¤4.000
JÚRI
Andrés Fernandez-Albalat, 
arq. (presidente)
David Cohn, arq.
Javier Revillo, arq.
José Manuel Martínez, arq.
Francisco Mangado, arq.
João Álvaro Rocha, arq.
Carlos Quintáns, arq. (secretário)

www.enor.pt > Informação Corporativa >
Prémio de Arquitectura

RESULTADOS
PRÉMIO JOÃO DE ALMADA 
| 12.ª EDIÇÃO
O Prémio Municipal “João de Almada”,
instituído pela Câmara Municipal do
Porto (CMP), com o apoio da OA-SRN
na designação de jurado, tem como
objectivo «incentivar e promover a
recuperação de edifícios
representativos do património

arquitectónico da cidade, visando
distinguir o melhor exemplo de
reabilitação».
Nesta edição e de acordo com 
o regulamento, o Júri, presidido 
pelo Dr. Gonçalo Mayan Gonçalves
(Vereador do Pelouro da Cultura,
Turismo e Lazer da CMP) e
constituído pelo Arq. Alexandre
Alves Costa (FAUP), Arq. Jorge 
da Costa (Direcção Regional de
Cultura do Norte), Arq. Miguel
Malheiro (OA-SRN), Arq. João Paulo
Rapagão (Associação Regional de
Protecção do Património Cultural e
Natural), Arq. Maria Susana Soares
(Direcção Municipal de Urbanismo) 
e Arq. António Moura (Direcção
Municipal da Cultura), decidiu
destacar três Menções Honrosas 
e não atribuir o Prémio.

Menção Honrosa autor: Miguel Melo
Arquitectura; dono de obra: Rui
Manuel Ferreira M. Vieira Machado 
| Projecto de reabilitação do Edifício
na Rua de Vasco de Lobeira 103.
O Júri destacou «a sobriedade 
da intervenção que respeita a
estrutura existente (...), a qualidade
dos materiais e processos
construtivos utilizados e a reforçada
e requalificada relação entre o
espaço interior da casa com o 
seu logradouro. (...) as alterações
realizadas, embora marcadamente
contemporâneas, permitem
reconhecer o edifício original.»

Menção Honrosa autor: Arq. Carlos
Prata, com colaboração especial do
Arq. Rodrigo Coelho; dono de obra:
LosaFoz – Soc. I. G. Imobiliária, L.da 
| Projecto de reabilitação do Edifício
na Rua do Ouro 186.
O Júri destacou o carácter pioneiro,
na cidade do Porto, «da conversão 
de um edifício com características 
de armazém transformando-o em
imóvel de habitação colectiva».
Salientou, ainda, «a forma eficaz
como foi resolvido o aproveitamento
da profundidade da construção
existente.»

Menção Honrosa autor: Arq. André da
Costa Almeida; dono de obra: Espaço t,
Ass. PAAISC | Projecto de reabilitação
do Edifício na Rua do Vilar  54-54A.
O Júri considerou tratar-se de «um
exemplo cuidadoso de recuperação
do edifício existente, adaptando-o 
a uma utilização diferente mas
compatível com os seus espaços».
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EUROPAN 10 
TRÊS LOCAIS A CONCURSO EM PORTUGAL
Mais de 60 cidades europeias, de
quase vinte países, reuniram nos
dias 10 e 11 de Novembro em Paris,
no Fórum dos Sítios Europan 10,
para discutir, em grupos de
trabalho e debates, os locais a
concurso nesta edição e afinar 
os respectivos programas. 
A partir de 19 de Janeiro, equipas
de jovens profissionais terão 
a possibilidade de concorrer a
qualquer destas situações
urbanas, numa escala de desenho
urbano e simultaneamente
arquitectónica, sob o tema 
“A Urbanidade Europeia – Vida
Residencial e Durabilidade”.
Três subtemas agrupam os sítios 

a concurso por afinidades, mais 
de natureza estratégica do que
programática:

1 Colonização: nova comunidade;
prolongamento ou fundação
urbana; escalas de
sustentabilidade;

2 Revitalização: acupunctura
urbana; espaços públicos lineares;
pólos magnéticos;

3 Regeneração: conversão
programática; mutação
paisagística; transformação social.
No caso de Portugal uma novidade:
além das Câmaras Municipais, que
têm sido os promotores desde que,
em 1998, Portugal participou pela
primeira vez, agora também uma

empresa – a Invesfer – irá oferecer
um local a concurso. Trata-se de
uma área a reconverter, no
Entroncamento, para usos mistos 
e ligação entre fragmentos
urbanos, dentro do subtema 3.
Participam também a Câmara
Municipal de Cascais, no subtema 
1, com um terreno adjacente ao
futuro hospital (em construção),
por onde passará o futuro Metro
ligeiro, e a Câmara Municipal de
Lisboa, no subtema 2, com um
prolongamento do eixo central 
da Avenida da Liberdade, até ao
Campo Grande, e articulação com 
a 2.ª Circular e o acesso ao Alto 
do Lumiar.

CASCAIS CABREIRO
Localização estratégica, qualidade residencial,
natureza e infra-estrutura
Área de Estudo: 37,34 ha | Área de Projecto: 8,76 ha
Zona de Alcabideche com três intervenções estratégicas
em curso, na área de concurso e/ou sua envolvente: a
construção de um hospital de grandes dimensões que
servirá a população do concelho de Cascais e mais de
metade da população do concelho de Sintra; a ligação
viária de três importantes rodovias de trânsito intenso
(IC19, IC16 e A5), duas delas com ligação junto ao sítio
Europan; a implementação de uma linha de metro
ligeiro de superfície que atravessará o município e o
local a concurso, estando previstas duas paragens no
local ou sua imediata proximidade.
Uma intervenção integrada com habitação, espaços
públicos, uma estrutura verde contínua,
equipamentos relacionados com as novas infra-
estruturas, preocupações sociais e salvaguarda/
preservação da estrutura ambiental contígua, do
Parque Natural Sintra-Cascais.

INVESFER ENTRONCAMENTO
Um novo modelo urbano: reconvertendo uma infra-
-estrutura, integrando e articulando fragmentos 
da cidade
Área de Estudo: 86,78 ha | Área de Projecto: 8,95 ha
Reconversão de parte da área anteriormente
ocupada com a infra-estrutura ferroviária que
atravessa a cidade, propondo novos usos e ligações
entre áreas urbanas e equipamentos actualmente
desconexos, por forma a criar um espaço urbano de
qualidade, com usos residenciais, turísticos,
culturais e de serviços. Recuperação de bairro
residencial e reconversão de espaço público
existente na área de projecto, e criação de um novo
traçado urbano na área de estudo, com protecção
paisagística.

LISBOA CALVANAS
Ligando: circular / radial | Área de Estudo: 30 ha
Criação de um novo eixo viário, de ligação entre a 2.ª Circular e o Alto do Lumiar e o Campo Grande e o centro da cidade,
através de um eixo central--radial. Gerar novos pontos de ligação com infra-estruturas a prever, como um novo
interface/sistema de transportes e outras actividades de centralidade a uma escala regional, promovendo a mobilidade,
uma continuidade dos espaços verdes (como ponto de entrada, valorizador) e usos indutores de centralidade.
Uma imagem urbana forte e qualificada, de continuidade de uma avenida central, com a adaptação das vias de
modo a favorecer o perfil de boulevard da nova avenida, a criar.
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FORMAÇÃOAGENDA

3 > 17 DEZEMBRO
EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS
PREMIADOS E NOMEADOS
PREMIO OUTROSMERCADUS’08
Escola de Engenharia da
Universidade do Minho, Campus 
de Azurém, Guimarães
Segunda a sexta, 9-20h
Um ciclo de conferências dos autores
distinguidos – Prémio e menções –
complementa a exposição:
10 DEZ
14h30 – ATMOSFERAS Isabel Barbas
e Ben Busche (vencedores)
16h00 – DISPOSITIVOS EXPOSITIVOS
Guiomar Rosa e Luís Tavares
Pereira (A) Ainda arquitectura
(menção)
17 DEZ 
14h30 – LINHAS Édulo Lins
(menção)
16h00 – JOÃO MENDES RIBEIRO,
OBRAS RECENTES João Mendes
Ribeiro (menção)
www.uminho.pt 
www.outrosmercadus.pt

10 DEZEMBRO
CICLO INVESTIGAÇÕES
ENG. MARIA JOÃO RODRIGUES
Auditório da sede da Ordem, Lisboa,
19h (ver nota na p. 5)
www.oasrs.org

11 DEZEMBRO
CICLO DE CONVERSAS SOBRE
ARQUITECTURA, ARQUITECTOS 
E OBRAS
11 DEZ MEIOS DE
DIVULGAÇÃO E FORMAS 
DE CONSUMO DA
ARQUITECTURA
FNAC do Chiado, Armazéns do
Chiado, Rua do Carmo 2, Lisboa, 19h
A última conversa com um painel 
de convidados e um representante
da equipa artística do projecto
Gente da Casa.
www.gentedacasa.net

11 DEZEMBRO
PROJECTAR COM O CCP –
CONCURSOS DE CONCEPÇÃO
Palácio da Bolsa, Porto
Colóquio organizado pela OA-SRN,
com o apoio institucional da
Associação Comercial do Porto 
(ver nota na p. 4).
Inscrições e outras informações
concursos@oasrn.org em www.oasrn.org
> Concursos

11 > 14 DEZEMBRO
PROJECTOCASA
FEIRA DE PRODUTOS, SERVIÇOS,
MATERIAIS E SOLUÇÕES PARA 
A HABITAÇÃO
Exponor, Matosinhos
(ver nota na p. 4).

12 DEZEMBRO
OS 10 ANOS DA LEI DE BASES DA
POLÍTICA DE ORDENAMENTO DO
TERRITÓRIO E DE URBANISMO
GÉNESE E EVOLUÇÃO DO
SISTEMA DE GESTÃO
TERRITORIAL: 1998-2008
Centro de Congressos, LNEC,
Avenida do Brasil 101, Lisboa
Associação para o Desenvolvimento do
Direito do Urbanismo e da Construção
Tel. 218 443 792
www.adurbem.pt 

12 DEZEMBRO
LANÇAMENTO DO LIVRO
BERLIM: RECONSTRUÇÃO CRÍTICA
Livraria A+A, Travessa do Carvalho
25, Lisboa, 19h
Apresentado por Inês Lobo (a
confirmar), Nuno Mateus, Pedro
Barreto e o editor, «Circo de Ideias»
(Gonçalo Azevedo e Magda Seifert).
A «Reconstrução Crítica» proposta
neste livro remete para duas
interpretações – uma alusão
directa ao método de planeamento
urbano Kritische Rekonstruktion
desenvolvido pelo arquitecto Josef
Paul Kleihues, nos anos 80, durante
a Internationale Bauausstellung –
IBA; e uma vontade de reconstruir
criticamente Berlim, de regressar à
sua história, aos seus dilemas, às
suas polémicas, reavaliando e
debatendo os seus resultados.

> 14 DEZEMBRO
GENTE DA CASA
LX Factory, Rua Rodrigues Faria 103,
Lisboa, 12-20h
www.gentedacasa.net

15 DEZEMBRO
ESTATUTO/ESTÁ TUDO 
EM DISCUSSÃO
DEONTOLOGIA PROFISSIONAL
Clube Literário do Porto, Rua Nova
da Alfândega 22, Porto, 21h30-23h
com os arquitectos convidados
Waldemar Sá e Pedro Vasconcelos
Última sessão de um ciclo de cinco
debates, iniciado em Maio, sobre o
estatuto da Ordem promovido pela
OA-SRN e comissariado por
Cristóvão Iken. As sessões,
coordenadas por Teresa Calix e
Teresa Novais, são moderadas por
Jorge da Costa. André Tavares é o
relator crítico.
Carolina Medeiros, assessora 
de comunicação OA-SRN
Tel. 222 074 251
comunicacao@oasrn.org

> 19 DEZEMBRO
FEIRA DO LIVRO OA-SRS
DEONTOLOGIA PROFISSIONAL
Sede nacional da Ordem, Lisboa, 
10-18h
Adquira edições com descontos 
até 70%.
www.oasrs.org

> 19 DEZEMBRO
MUNDO PERFEITO
FOTOGRAFIAS 
DE FERNANDO GUERRA
Auditório da sede da Ordem,
Travessa do Carvalho 23, Lisboa, 
10-19h (dias úteis)
«A escolha do título da exposição,
para além da ironia implícita,
encerra uma certa radicalidade. A
perfeição implica um estado limite,
sem evolução possível. Quando se
atinge a perfeição nada mais há a
fazer senão contemplar o belo. (…)»
Luís Urbano [comissário da
exposição]

> 19 DEZEMBRO
A ARQUITECTURA DE RIGA
Sala de exposições «Cubo», FAUTL,
Rua Sá Nogueira, Pólo Universitário
Alto da Ajuda, Lisboa
Uma proposta da Embaixada da
Letónia, organizada em três partes:
Arquitectura de Madeira,
Arquitectura Arte Nova e
Arquitectura Contemporânea.

19 DEZEMBRO 
> 11 JANEIRO
COMEMORAÇÕES DO
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 
DE ARMÉNIO LOSA
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
DE LUÍS FERREIRA ALVES
Átrio da Câmara Municipal de
Matosinhos
Segunda a sexta, 9-12h30 e 14-17h30; 
encerra sábados, domingos e feriados
19 DEZ 17h30 Inauguração da
exposição
Entrada Livre
Apoio – Câmara Municipal de
Matosinhos
www.oasrn.org > Cultura

> 28 DEZEMBRO
LISBOA 1758: 
O PLANO DA BAIXA HOJE
Praça do Comércio, Páteo da Galé,
Lisboa, 11-19h
Entrada gratuita aos domingos
A exposição, comissariada por Ana
Tostões (IST-UTL) e Walter Rossa
(UC) e co-organizada pela Câmara
Municipal de Lisboa e a Associação
de Turismo de Lisboa, continua até
28 de Dezembro. Está organizada
em três secções principais:  1.
contextos e antecedentes; 2. o
plano de 1758, em todas as suas
perspectivas e características, com
especial relevância para as
questões metodológicas; e 3. a
evolução da área-plano da Baixa
entre a 2.ª metade do séc. XVIII e a
actualidade na qual se expõe a
estratégia delineada pelo actual
executivo para a revitalização da
Baixa, baseada na implementação
de medidas urbanísticas de fundo e
pelo desenvolvimento de projectos
âncora.
Marque uma visita guiada.
Marcação de visitas guiadas 
(quinta-feira, 11-14h)
Tel. 217 988 996 e 217 988 526
conceicao.pinto@cm-lisboa.pt

> 30 DEZEMBRO
100 FOTOS, 100 OBRAS, 
100 ANOS
OSCAR NIEMEYER 
POR LEONARDO FINOTTI
Centro Cultural de Lagos, 
Rua Lançarote de Freitas, Lagos
Tel. 282 770 450 
centrocultural@cm-lagos.pt

> 31 DEZEMBRO
EXPOSIÇÃO ARMÉNIO LOSA.
CASSIANO BARBOSA. ARQUI-
TECTOS. «NOSSO ESCRITÓ-
RIO» 1945-1957
Museu dos Transportes e
Comunicações – Edifício da Alfandega,
Rua Nova da Alfândega, Porto
Terça a sexta-feira, 10-18h; sábados,
domingos e feriados, 15-19h
Dado o enorme entusiasmo que a
exposição tem suscitado, decorrente
da importância dos documentos
inéditos que apresenta, e do
interesse pela a figura de Arménio
Losa, o seu prazo foi dilatado 
até 31 de Dezembro de 2008.

13 DEZ 17h30 
VISITA GUIADA À EXPOSIÇÃO 
POR MANUEL MENDES
Entrada livre (sujeita a uma inscrição
prévia em cultura@oasrn.org)
Projecto/investigação/
coordenação: Manuel Mendes
Concepção da montagem e
instalação da exposição: 
Filipa Guerreiro e Tiago Correia 
com Manuel Mendes
Co-Produção: FAUP - Centro 
de Documentação/ OASRN
Apoio: Museu dos Transportes 
e Comunicações 
Patrocínios: AXA Seguros, Solução 
– Correctores e Consultores de
Seguros, J. Pinto Leitão, Osvaldo
Matos
Mais informações em
www.oasrn.org > Cultura

A SUL
Sílvia Leiria Viegas, arquitecta
Tatiana Mourisca, arquitecta
Tel. 213 241 140/77
formacaocontinua@oasrs.org,
formacao2@oasrs.org 
PROGRAMAS PORMENORIZADOS, 
FICHAS DE INSCRIÇÃO E PREÇÁRIO 
EM WWW.OASRS.ORG

11 > 12 DEZEMBRO
ÁREA COMPORTAMENTAL
NEGOCIAÇÃO EM ARQUITECTURA
DURAÇÃO 12h 
O objectivo desta formação é
desenvolver nos participantes
competências ao nível da
comunicação, adequando-a aos
diferentes interlocutores.
FORMADOR Perfil – Psicologia e
Trabalho, Lda, uma empresa de
formação e consultoria que actua
na área do desenvolvimento dos
activos humanos das empresas e
organizações.

A NORTE
Miguel Nery [responsável de formação]
Bárbara Belo [coordenação de formação]
Tel. 222 074 258
formacao.continua@oasrn.org
FORMULÁRIOS DE INSCRIÇÃO 
E OUTRAS INFORMAÇÕES EM
WWW.OASRN.ORG > FORMAÇÃO

9 > 12 DEZEMBRO
ACÇÕES DE FORMAÇÃO
COMPLEMENTAR E DE APOIO 
AO ESTÁGIO
9.ª ÉPOCA 2008
Fundação Instituto Politécnico do
Porto, Rua Dr. Bernardino de Almeida,
53, Porto, 9h-18h45

O programa de formação de apoio 
ao estágio actualmente em vigor,
aprovado pelo Conselho Directivo
Nacional na sua reunião de  17 de
Novembro de 2006, compreende um
total de 34 horas de formação e mais
2 horas de verificação de
conhecimentos em Estatuto e
Deontologia

Formação em Estatuto e Deontologia
❚ Estatuto e Deontologia (8 horas)
❚ Prova de verificação de
conhecimentos (2 horas) 

Formação Profissional
❚ Ordenamento do Território e
Urbanismo (4 horas) 
❚ Edificação – Enquadramento Legal
(4 horas)
❚ Código Civil e Código de Direitos 
de Autor (2 horas)
❚ Proposta de Honorários (2 horas)
❚ Desenho Universal e
Acessibilidades (2 horas)
❚ Segurança em Obra (2 horas)
❚ Desempenho energético dos
edifícios (2 horas)
❚ Formação opcional em matérias 
de arquitectura * (8 horas)
* Para este efeito poderão ser
consideradas acções de formação
profissional, seminários, workshops,
conferências, pós-graduações ou a parte
curricular de programas de Mestrado e
Doutoramento, devendo ser apresentados
certificados das entidades formadoras,
para análise e eventual validação pelo
Conselho Regional de Admissão (CRA).
Mais informações em www.oasrn.org >
Formação

Programa e outras informações em
www.oasrn.org > Formação

QUIOSQUE M.POLI 
Isabel Cristina Miranda Barbas e Ben Busche
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CICLO 3R
REABILITAR, REUTILIZAR,
RECICLAR
O Ciclo 3R, organizado pela OASRN, regressa em Janeiro de 2008 
com sessões técnicas, seminários, cursos e workshops.

9 JANEIRO
SESSÃO TÉCNICA 
JARDINS E AFINS 
Hotel Pestana Porto, 18-20h 
antecedido de welcome coffee
às 17h30

10 JANEIRO
SEMINÁRIO 2  
USO RACIONAL,
REAPROVEITAMENTO E RECICLAGEM
DE ÁGUA EM ESPAÇOS EXTERIORES
EM CENTROS URBANOS 
Museu Nacional de Soares dos Reis,
10-13h e 15h-18h

16 JANEIRO  
SESSÃO TÉCNICA
ROCA 
Hotel Pestana Porto, 18-20h

30 JANEIRO 
CURSO 2  
RE-ACHITECTURE 
Fundação Instituto Politécnico 
do Porto, 9-13h e 14h30-18h30

Inscrições, programa completo e outras
informações em www.oasrn.org/3R
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08 ARQUITECTOS

PRESIDENTE João Belo Rodeia COORDENAÇÃO Cristina Meneses (CDN) CONTEÚDOS SRN Filipa Guerreiro com Carolina Medeiros CONTEÚDOS SRS João Costa Ribeiro com António Henriques PUBLICIDADE Maria Miguel com Carla Santos DIRECÇÃO DE ARTE E PAGINAÇÃO Silva!designers  

ADMINISTRAÇÃO Travessa do Carvalho 23, 1249-003 Lisboa - tel.: 213241110, fax: 213241101, e-mail: cdn@ordemdosarquitectos.pt  IMPRESSÃO Ligrate, atelier gráfico, Lda, Rua Augusto Gil 21, Moinhos da Funcheira, 2700-098 Amadora tel.: 214986550, fax 214986555  TIRAGEM 17.750 exemplares
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PARCEIROS DOS 10 ANOS DA ORDEM DOS ARQUITECTOS

A OA-SRN editou, em parceria com a Câmara Municipal do Porto (CMP), o roteiro ‘Atelier Arménio Losa e Cassiano Barbosa - Porto’, sob coordenação científica do Arq. João Paulo Rapagão e coordenação editorial das Arqui-
tectas Ana Maio e Maria Manuel Oliveira (OA-SRN Cultura). O Roteiro, que apresenta 24 obras do atelier, estará disponível a título gratuito na secretaria da OA-SRN, assim como nos espaços de divulgação turística da CMP.

24 OBRAS DE ARMÉNIO LOSA,
ARMÉNIO LOSA / CASSIANO
BARBOSA E ARMÉNIO LOSA / 
ALFREDO MATOS FERREIRA /
BEATRIZ MADUREIRA

Edição: Câmara Municipal do Porto
e Ordem dos Arquitectos
– Secção Regional do Norte
Coordenação Científica:
João Paulo Rapagão
Coordenação Editorial:
Ordem dos Arquitectos
– Secção Regional do Norte, Cultura
Ana Maio, Maria Manuel Oliveira
Design Gráfico: Incomun
Fotografia: Luís Ferreira Alves (capa, 1-4,
7, 11, 14, 16-18), Ana Maio (5, 8-10, 12-13,
15, 19-24), João Paulo Rapagão (6),
Edição trilingue: Português, inglês 
e castelhano
Tiragem: 40.000 exemplares
Distribuição: Gratuita, Secretaria da
OA-SRN e postos de turismo da Câmara
Municipal do Porto

COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO ARQ. ARMÉNIO LOSA

EDIÇÃO DE ROTEIRO DE ARQUITECTURA 'ATELIER
ARMÉNIO LOSA E CASSIANO BARBOSA – PORTO'

Arménio Losa (1908-1988) e Cassiano Barbosa (1911-1998), arquitectos
formados pela Escola de Belas-Artes do Porto, respectivamente, em
1932 e 1935, iniciam em 1939 uma renovação e transformação da
arquitectura a Norte de Portugal, confirmada pela qualidade e
quantidade dos projectos e obras realizados.
A compreensão e manipulação rigorosa dos modelos internacionais e 
a sua tradução e conciliação morfológica e tipológica à cidade do Porto
constituem a novidade e capacidade de uma arquitectura marcada pela
racionalização e visão funcionalista dos seus autores.
A nova arquitectura internacionalmente anunciada por Le Corbusier é
reinventada e integrada na realidade formal e material portuense,
através de experimentações e investigações inspiradas na actualidade e
contemporaneidade da vida social e cultural de um urbanismo moderno.
A convicção e afirmação dos conceitos de Arménio Losa e Cassiano
Barbosa originam uma espacialidade herdada pelas gerações seguintes
que reagindo ou seguindo os seus ideais, criam uma arquitectura com
uma genealogia regional singular, inédita.
Os exemplos seleccionados confirmam a coerência de um pensamento 
e conhecimento que alia as distintas valências e competências dos 
dois autores.
A dedicação ao Porto é manifestada na relação e preocupação com a
modernidade e expressividade da linguagem exposta à nova cidade,
nomeadamente, através dos textos publicados nos jornais e revistas
nacionais e locais, generalistas ou da especialidade.
Os projectos e obras de Arménio Losa e Cassiano Barbosa constituem,
assim, um património arquitectónico e histórico que importa traduzir 
e descobrir nas ruas da cidade. 
JOÃO PAULO RAPAGÃO, 2008

01 QUATRO CASAS ,1935
Arménio Losa
Av. da Boavista, 2450/2460 
e R. Pinheiro Manso 28/34

02 HABITAÇÃO COLECTIVA , 1945/50
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. da Boavista, 571/573

03 COMÉRCIO, SERVIÇOS E HABITAÇÃO
COLECTIVA, 1946/51
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Sá da Bandeira, 633/673 
e R. Guedes de Azevedo, 117/121

04 Serviços, 1947/49
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. dos Bragas, 53/61

05 CASA JOSÉ CARRAPATOSO , 1948
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. Tristão da Cunha, 134/136

06 Casa Cassiano Barbosa , 1948
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Belém, 408

07 HABITAÇÃO COLECTIVA , 1950
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. da Constituição, 27/63

08 SERVIÇOS E HABITAÇÃO 
COLECTIVA, 1950/53 
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Ceuta, 141/141-A 
e Pr. Filipa de Lencastre, 16

09 Casa Fernão V. Godinho , 1951/53
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Fernão Vaz Dourado, 11

10 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1951
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Olivença, 54

11 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1952
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Santos Pousada, 1330

12 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1952
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Santos Pousada, 1318

13 QUATRO CASAS , 1952
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
Av. dos Combatentes da Grande
Guerra, 301/309

14 GARAGEM E HABITAÇÃO 
COLECTIVA, 1957
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
Av. de Fernão de Magalhães, 390/394

15 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1958/62
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Bonjóia, 268

16 COMÉRCIO, SERVIÇOS E HABITAÇÃO
COLECTIVA, 1958/62
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. da Alegria, 402/414

17 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1958/60
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Diu, 184

18 DUAS CASAS GEMINADAS , 1958/61
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
Av. do Dr. Antunes Guimarães,
628/648

19 COMÉRCIO E HABITAÇÃO 
COLECTIVA, 1959/1963 
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. do Campo Alegre, 606

20 QUATRO CASAS GEMINADAS, 1960
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. do Dr. Luís Pinto da Fonseca, 7/37

21 COMÉRCIO E HABITAÇÃO 
COLECTIVA, 1961/65 
Arménio Losa/Cassiano Barbosa
R. de Faria Guimarães, 109/115

22 CASA CARLOS PINTO BASTO, 1967/82
Arménio Losa
R. de Afonso Baldaia, 104/106

23 HABITAÇÃO COLECTIVA 
E SERVIÇOS, 1968/77
Arménio Losa/Alfredo Matos
Ferreira/Beatriz Madureira
R. de António Patrício, 252/270

24 HABITAÇÃO COLECTIVA, 1971
Arménio Losa
R. de Martins Sarmento, 40/70
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